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Resumo: O brinquedo terapêutico é um instrumento capaz de tornar a hospitalização infantil menos traumática, uma vez que proporciona à criança, a oportunidade de alívio do seu estresse, de extravasamento das suas emoções, de reconhecimento dos seus sentimentos, de assimilação de novas situações e de esclarecimento quanto aos conceitos errôneos sobre o ambiente hospitalar. Trata-se de um Projeto desenvolvido na Clínica Pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) da UFPB tendo como participantes: 04 discentes do Curso de Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) que estão cursando ou tenham cursado a disciplina Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente. Tendo como plano de ação uma reunião quinzenal entre discentes, docentes e enfermeiro com o propósito de planejamento, e semanalmente serão realizadas sessões de Brinquedo Terapêutico com as crianças que serão submetidas a algum procedimento invasivo específico ou ainda, como brincar espontâneo, para aliviar a ansiedade provocada pela hospitalização, utilizando-se para tanto diversos tipos de estratégias (teatro, fantoches, desenhos, bonecos, etc). O projeto Brinquedo Terapêutico é uma experiência importante, ampliando a visão dos graduandos da necessidade de humanização nas diversas atividades em saúde, principalmente no que concerne ao cuidado em crianças e adolescentes. Para esta clientela, é uma oportunidade de catarse proporcionando diminuição da ansiedade causada por situações atípicas, ameaçadoras, quando ela tiver dificuldade em compreender ou lidar com uma experiência difícil ou necessitar ser preparada para um procedimento.
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Introdução Entre as situações que ao serem vivenciadas pela criança são consideradas determinadoras de estresse encontram-se a doença e a hospitalização, que podem fazer com que a criança fique emocionalmente traumatizada em maior grau do que está fisicamente doente (RIBEIRO; ANGELO, 2005). 

De acordo com Eiser (1992), a criança hospitalizada pode encontrar dificuldades e obstáculos na sua vida social e familiar, como, por exemplo, a restrição do convívio social, ausências escolares freqüentes e aumento da angústia e tensão familiares. Acrescenta-se a esse quadro a necessidade de se adaptar aos novos horários, confiar em pessoas até então desconhecidas, receber injeções e outros tipos de medicação, ter que permanecer em um quarto, ser privada de atividades de brincar - situações estas que não faziam parte da vida da criança e que caracterizam uma hospitalização.
Cianciarullo (2000) sugere que uma simples mudança no paradigma – de “promover a adaptação” para “participar no crescimento” – pode ser estratégica mudança na visão dos indivíduos com relação à doença e à hospitalização. Para tanto, estes eventos devem ser visualizados como desafios e não como problemas, devendo as novas experiências de socialização ser apresentadas às crianças, às famílias e aos profissionais de saúde como uma oportunidade de crescimento por novos caminhos. Os benefícios psicológicos precisam ser considerados e maximizados durante a hospitalização.


É fundamental, portanto, criar mecanismos para ajudar a criança a enfrentar as dificuldades da hospitalização e da doença. Entre as possíveis estratégias encontra-se o brincar, recurso que deve ser utilizado tanto pela criança como pelos profissionais dos hospitais para lidarem com as adversidades da hospitalização (MOTTA; ENUMO, 2004).

O brincar tem a função de agir como um fator ativador e estruturador das relações humanas e, ao ser transportado para a criança hospitalizada, essa ação é de relevada importância para preservar um vínculo saudável e seguro (MAIA; RIBEIRO; BORBA, 2008).

No entanto, o brincar na assistência, tanto cumpre sua função recreacional, como aparece na modalidade do Brinquedo Terapêutico (BT). Este se fundamenta na função catártica do brinquedo e tem sido usado não só como um meio de alívio para as questões impostas pela doença, hospitalização e procedimentos, mas também como uma possibilidade de comunicação por meio da qual os enfermeiros podem dar explicações e receber informações sobre o que as situações significam para as crianças.
Segundo Ribeiro, Sabatés e Ribeiro (2001, p. 421), o Brinquedo Terapêutico, uma das medidas de humanização da assistência de enfermagem à criança hospitalizada, constitui-se num brinquedo estruturado para a criança aliviar a ansiedade causada por experiências atípicas para a idade, que costumam ser ameaçadoras e requerem mais do que a recreação para resolver a ansiedade associada, devendo ser utilizado sempre que ela tiver dificuldade em compreender ou lidar com uma experiência difícil ou necessitar ser preparada para procedimentos.

Nesse contexto, a construção do conhecimento pode ser favorecida quando estratégias de cunho cultural, artístico e social vêm se somar às propostas vigentes, como as que constituem os projetos de extensão universitária, tendo como campo de atuação as unidades pediátricas. Atividades de recreação no ambiente hospitalar são importantes para ajudar a criança a elaborar possíveis ansiedades e desconforto decorrentes da hospitalização. (ISSI; SCHENKEL; LATUADA, 2007).


A proposta de ação do brinquedo terapêutico surge como um instrumento capaz de tornar a hospitalização infantil menos traumática, uma vez que proporciona à criança, a oportunidade de alívio do seu estresse, de extravasamento das suas emoções, de reconhecimento dos seus sentimentos, de assimilação de novas situações e de esclarecimento quanto aos conceitos errôneos sobre o ambiente hospitalar.

Nesse sentido, humanizar a assistência hospitalar representa uma iniciativa de extrema significância, uma vez que, favorece a prevenção e/ou redução de traumas, sendo foco de atenção não somente em pediatria, mas na assistência hospitalar de modo geral. Entendemos assim que, a hospitalização pode  representar uma experiência positiva, à partir do momento que seus cuidadores busquem favorecer a continuidade do  crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente,  através de iniciativas individuais ou conjuntas que venham atender as  suas necessidades.Porém, tais iniciativas devem contemplar também as famílias dos indivíduos hospitalizados, considerando que estas também são afetadas diretamente pela hospitalização dos seus filhos, necessitando assim de apoio de todos os que integram a equipe hospitalar. 

No entanto, acreditamos que o processo educativo seja um destes benefícios que deve ser estimulado durante a hospitalização através de uma abordagem interativa, sensível as necessidades da criança, do adolescente e dos familiares constituindo-se assim numa oportunidade de crescimento e desenvolvimento do cuidado em saúde tornando assim a hospitalização um espaço para a aprendizagem. 

O projeto Brinquedo Terapêutico, vinculado ao programa de extensão repensando o cuidado integral na clínica pediátrica do HULW, apresenta os seguintes objetivos: capacitar discentes e enfermeiros da Clínica Pediátrica do HULW a aplicação da Técnica do Brinquedo Terapêutico nas intervenções de enfermagem; promover  reflexão de discentes e enfermeiros da Clínica Pediátrica do HULW acerca do cuidado humanizado a criança e ao adolescente hospitalizado e suas famílias; promover a integração dos discentes no âmbito hospitalar através do convívio com as crianças, com os adolescentes, com as famílias e com a equipe multiprofissional das diferentes instituições de atendimento pediátrico; minimizar os traumas advindos da hospitalização às crianças e adolescentes através do uso do Brinquedo Terapêutico

Tendo seu uso regulamentado através da Resolução COFEN n.295 de 2004 o Brinquedo Terapêutico conforme pesquisa, é utilizado de forma tímida por alguns profissionais de enfermagem dos hospitais públicos da cidade de João Pessoa, justificando, portanto tal iniciativa, que é de grande valia tanto para as crianças hospitalizadas quanto para os profissionais de enfermagem daquelas instituições.

Contemplamos ainda o brincar na hospitalização infantil como uma grande oportunidade para os discentes desta instituição refletir sobre o papel de futuros cuidadores, através da interação, da troca de experiências e conseqüente construção de laços de confiança com as crianças, com os adolescentes e suas famílias utilizando o brinquedo terapêutico como instrumento educativo e de alívio a ansiedade, ampliando o conhecimento com relação ao cuidar. Acreditamos que a construção da aprendizagem pode ocorrer em qualquer lugar desde que haja comprometimento.
Descrição Metodológica Trata-se de um Projeto desenvolvido pela Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), que tem como local de atuação a Clínica Pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) da UFPB. Os participantes foram 6 (seis) discentes do Curso de Enfermagem da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) que estejam cursando ou tenham cursado a disciplina Enfermagem em Saúde da Criança e do Adolescente, 02 docentes da UFPB e 01 enfermeiro assistencial.

O projeto Brinquedo Terapêutico respeita os aspectos éticos em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, contidos na Resolução 196/96 do CNS- Ministério da Saúde que dispõe sobre o envolvimento direto ou indireto com seres humanos em pesquisa (BRASIL, 1996), como também o que rege a Resolução 311/2007 do COFEN, que trata do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (COFEN, 2007).

A avaliação é feita após as sessões de brinquedo terapêutico, onde os discentes avaliam o impacto através das reações das crianças diante dos procedimentos a que serão submetidos.


A avaliação da ação pela equipe é feita semanalmente, onde o grupo relata o que vivenciou no processo, quais as fragilidades e potencialidades construídas, além do registro do diário de campo, através de uso do portfólio reflexivo onde cada etapa vivenciada é registrada, junto ao impacto e história de vida dos participantes, a descrição das atividades realizadas de forma contínua e sistemática, da auto-participação, da metodologia aplicada, das dificuldades encontradas, da apreensão do conhecimento e da aplicação do conhecimento.
Resultados
Em um primeiro momento, antes de iniciarmos os momentos de dispersão na Clínica Pediátrica do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), os docentes da UFPB ministraram aulas de nivelamento como preparatória para que os participantes do projeto Brinquedo Terapêutico, conhece-se e apreender-se a proposta do referido projeto, os objetivos e as estratégias de ação.
No primeiro momento de dispersão, ocorrido no dia 17 de maio de 2010, visitamos a Clínica Pediátrica do HULW para que fosse iniciada uma interação com as crianças internas e seus familiares. Observamos que a maioria dos internos são portadores de doenças crônicas, desta forma, freqüentam o hospital rotineiramente e durante muito tempo permanecem nesse local. Esta condição traz conflitos e angústias tanto para as crianças quanto para os seus cuidadores, porém, percebemos que a cronicidade da patologia propicia uma melhor convivência e conhecimento a respeito da mesma.

No decorrer das ações realizadas, tivemos a oportunidade de promover e participar do brincar espontâneo com as crianças internadas na referida clinica, visando amenizar o sofrimento provocado por uma internação, visto que se trata de uma etapa difícil na vida das crianças e de seus familiares. 

O brincar é um instrumento capaz de tornar a hospitalização infantil menos traumática, uma vez que proporciona à criança, a oportunidade de alívio do seu estresse, de extravasamento das suas emoções, reconhecimento dos seus sentimentos, favorecimento da comunicação, ajudando-as a lidarem com as adversidades da hospitalização.

Infelizmente, não tivemos a oportunidade de utilizar o brincar de forma terapêutica, conforme um dos objetivos propostos no próprio projeto, devido a dificuldades no horário, visto que durante a nossa estada na Unidade não surgiu situações em que poderíamos aplicar essa técnica. No entanto, evidencia-se a necessidade de utilização deste método de tratamento, objetivando o alivio da ansiedade causada por experiências atípicas para a idade, que costumam ser ameaçadoras e requerem mais do que a recreação para resolver a ansiedade associada, devendo ser utilizado sempre que ela tiver dificuldade em compreender ou lidar com uma experiência difícil ou necessitar ser preparada para procedimentos que possam causar algum tipo de trauma ou dano a criança.

Conclusão :
A hospitalização infantil se constitui uma grande oportunidade para os discentes da UFPB refletirem sobre o papel de futuros cuidadores, durante a interação com as crianças, com os adolescentes e suas famílias, ampliando assim o conhecimento com relação ao cuidar e mais especificamente ao uso do Brinquedo Terapêutico como instrumento de intervenção de enfermagem.


A proposta vem a abarcar linhas de ação relacionadas à utilização e incorporação da técnica do Brinquedo Terapêutico nas intervenções de enfermagem na clínica pediátrica no HULW da UFPB, hospital que é palco de cenário de prática do curso de graduação em Enfermagem, de inúmeras pesquisas e projetos de extensão da área de saúde, humanas, dentre outras. 

O projeto Brinquedo Terapêutico é uma experiência de extrema importância, visto a necessidade de ampliação da visão dos graduandos acerca da necessidade de humanização nas diversas atividades em saúde, principalmente no que concerne ao cuidado em crianças e adolescentes. Sendo uma das medidas de humanização do cuidar de enfermagem à criança hospitalizada, constitui-se para a criança e adolescente de uma forma de alivio da ansiedade causada por situações atípicas e, ameaçadora, principalmente quando  utilizado ao ser  detectado  dificuldade em compreensão ou  de lidar com uma experiência difícil seja pela hospitalização, por enfrentamento de uma doença crônica ou ainda como preparação ou pós exames.
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